




–













que construíram seus “espaços 

próprios” “ ” (Silva, 2022) e recriando 

suas “formas sociais” (Sodré, 2019)

“ ”



–

o que literalmente se “planta” 

) de cada membro do terreiro” (Sodré, 2019, p.92).





–

– –

Como “sentido que transparece na intersecção das experiências” (MERLEAU
PONTY, 1999, p. 19), “o mundo se faz ‘adiante’ de mim e não centrado em mim” 

PONTY, 1999, p. 424). “O mundo é não aquilo que eu penso, mas 



possuo, ele é inesgotável” (MERLEAU

como os fenômenos ali se originam. “Assim, o principal pressuposto da Geografia orientada 

anteriores à Geografia enquanto disciplina acadêmica” (De Paula, 2011, p.

–

Na leitura fenomenológica “

” (De Paula, 2011, p. 





“mas que cabe 

muita gente, como coração de mãe”

o “dono da casa” 



–







Para o geógrafo Alessandro Dozena (2020, p.11) “como cidadãos temos o direito de 

espaços públicos e na convivência por ele suscitada.” Tanto que, “a música, a dança, as artes 

la mais jubilosa”.

“Presentes de Olorum: as pérolas negras do Maranhão são carregadas de axé”



–

“nas circunstâncias atuais, o planejamento social parte de uma definição de recursos que é residual. Os 

nessas áreas”



ocumentário “ ” (SECMA, 2021), Pai Gustav

pessoas diziam que ele era “encasquetado com macumba” de tanto que 

–

ao longo dos anos, Pai Gustavo fala sobre o “quartinho” da casa: “Quando 

segredos podem ser revelados”



Imagens retiradas do videodocumentário “O segredo do sagrado” (SECMA

realizar funções e rituais. Para Ferreti (2007, p.1), “Os sacerdotes, além de detentores de um 

”

–

–





encantada de Rei Sebastião. No artigo “D

maranhense”, Dominici e Martins (2012) resgatam o histórico dessa associação.

“

”



soberano, mas um forte abalo a todo um “sentimento de portugalidade1”. Do ponto 

maneira que o rei “desaparecido” chegou a fazer devotos que passaram a acreditar 

– –



“aqui é um porto seguro” “

”

–

“ ”, a 

“

”

–



Imagens retiradas do videodocumentário “O segredo do sagrado” (SECMA, 

contato “do lado de fora”; 



“prescinde a 

síntese monopolista”, assim, “O ritual é o lugar próprio à plena expansão do corpo”. 

conteúdos, mas “o modo de ser reflexivo da comunidade como uma forma somática de 

pensar” (S

Gustavo ecoou o seguinte ponto: “Princesa Ina se encantou no porto do Itaqui, de lá ela ver 

chegar e de lá ela ver partir, as embarcações bonitas do porto do Itaqui”. Poucas frases em um 

ocumentário “Tambor de Mina no Maranhão”, um dos grandes 

sobre os “donos” e seus domínio



por ser o zelador de um “porto seguro” para vários 

–

“ ”

“

”



passaram a “

”, favorecendo estudos voltados à percepção e imaginação dos diversos grupos 

: “

” 



Para Rosendahl (2013, p.8) “

”, tal que também reflita sobre “

”

–

que “

”, defendendo que “

”.



separadamente, afirma o geógrafo José Arilson de Souza (2022), no artigo “O 

espaço sagrado”. 

Assim, enquanto fenômeno sociocultural, “discutir religião é discutir transformações 

sistema de trocas simbólicas, de jogos de interesse”

Contudo, “

” 

–

Para os geógrafos Taiane Nascimento e Benhur Costa (2015, p.33), no artigo “As 

africana”, as 

: “

”.



“

dos anos 1980 e início dos anos 1990”

limitadora que insiste em “tomar o conceito de gênero apenas para atribuir a perspectiva 

feminina”. conceito de gênero se deu, incialmente, “entre feministas que buscavam 

e opressões às mulheres, de modo a rejeitar o determinismo biológico”, como defend

“construção social e histórica, portanto não algo natural, universal e imutável (Scott, 1995)” 

que “nossos corpos influenciam em nossas práticas espaciais, deste modo, homens, mulheres, 

e valorados pelas distintas geometrias de poder (Massey, 2008)” (De Paula; Pedroso, 2020, 

“ ” 

ressaltam que “as estratégias de resistência e confronto assumidas pela população LGBTQI+ 

com tais pautas.” Tanto que, de acordo com os autores, a “intersecção com as questões de 

raça, gênero, classe e território” ampliam “

identidade de gênero, materializando existências outrora negadas e permitindo ir além”. 

Para nós, esse “ir além” 

“estratégias de cuidado importantes para a sobrevivência e construção de destinos possíveis” 



– ambas em São Luís. “Embora a Mina tenha 

culturas europeias e ameríndias” (Ferreti, 1991, p.2), o que torna o Tambor de Mina um culto 

No histórico de formação da religião Tambor de Mina, a Casa das Minas “exerceu e 

contribuição no modelo de organização da religião dos voduns”, contudo “a Casa das Minas 

uma Casa única” (Ferreti, 2006, p.2), onde os cânticos eram em língua jeje e os caboclos não 

De acordo com a plataforma online Ancestralidades, O “etnônimo servia 

gens, popos”. Ao passar dos anos, mina passou a ser utilizado pelos descendentes como forma 

de “se autoidentificar, promovendo uma nova forma de pertencimento coletivo própria do 

contexto diaspórico, que se expressava em diversos processos associativos”, como 

A casa não se apresenta mais em atividade, “sua última Vodunsi, Dona Deni de Toy Lepon, faleceu no ano de 
2015”

“Segundo a tradição oral, a Casa de Nagô foi fundada por duas negras sendo uma nagô Tapá e outra Cambinda, 

das Minas Jeje, vinte anos depois da fundação da Casa das Minas, ou seja, 1816” (Oliveira, 1989, p.56 apud 

Outros terreiros direta ou indiretamente relacionados com a Casa de Nagô, são os “antigos Terreiros do Egito, o 
Terreiro da Turquia e o ainda atuante Terreiro do Justino, fundados igualmente no século XIX” (Ferreti, 2006, 



–
–

pós sua origem na capital do Maranhão, o Tambor de Mina também “se expandiu 

número de migrantes do Norte, como Rio de Janeiro e São Paulo”

tratam detalhadamente, como em “Desceu na Guma” (Ferreti, 2000) e “Tambor de Mina, 

Ashanti” (Ferreti, 1991). 

Apesar de os termos Voduns e Orixás serem alcunhas diferentes, “É fácil encontrar dentro de qualquer Terreiro 

nhão, é habitual aparecer a divisão entre Vodum Jejes e Voduns Nagôs” (Ferrara, 2020, 

“O termo gentil designa encantados da nobreza europeia, geralmente cristã, associados aos orixás e, às vezes 



ser também “donas da cabeça” e podem ser recebidas em todos os toques, como os gêmeos 

Maranhão no Brasil, “tornaram se ‘terras’ dos voduns de onde a religião se expandiu para 

outras regiões”. 

“Segundo Arthur Ramos, a vida econômica, social e religiosa do Daomé girava em torno da 

social”. A denominação Jeje

a Xangô e a São Luís (Luís IX)” (Ferreti, 1997, p.6
“Até a década de 1930 a religião e o nome vodum eram pouco conhecidos no Brasil. A partir dos anos trinta, 

estudado”
“

” (Fundação Cultural Palmares, 2019).

lembra que “para as nações conhecidas por jeje e mina, o fon, dentre as línguas do grupo ewe a que pertence, 

próximas entre si”



No Daomé “a grande multiplicidade de deuses, de cultos e de mitos é uma das 

características da religião”, já que a introdução de novos deuses se relacionava as conquistas: 

“O reino aceitava cultos das sociedades dominadas e os casamentos de reis com mulheres de 

de povos vizinhos” (Ferreti, 2006, p.01). 

–

caráter patriarcal e racista. Ferreti (2006, p.03) traz que “Nas casas de culto mais antigas do 

Maranhão existe o costume de só dançarem mulheres que recebem as divindades em transe”, 

e aos homens eras direcionado “outras funções relacionadas com a música e o sacrifício de 

animais”. Todavia, em terreiro de Mina fundados a partir de 1950, “os homens passaram a 

presença atuante de alguns homens nos terreiros desde os primeiros tempos”.

culto “desce” somente os que são chamados. Como nosso trabalho não se aprofundará na 



que “a

‘ ’

”. de terreiros que se reconhecem e se visitam “

‘ ’

‘f ’

”. 

. Tanto que “Alguns 

turcas Jarina e Erundina, que parecem ter vindo de lá para o Maranhão”, como registrada em 

doutrina cantada em São Luís que diz: “Aê, e á, Jarina chegou do Pará” (Ferreti, 2006, p.5). 

adquirem “características próprias e as vezes nomes específicos em cada região e muitas 



cruzo e o jogo, como uma “ciência encantada e amarração de múltiplos saberes” versadas por 

Sobre o Tambor de Mina, “Não somos 

na textualidade das folhas”, onde a história extrapola o linear e a “perspectiva do 

encantamento é elemento e prática indispensável nas produções de conhecimentos” (Simas e 

“nas asas do vento, encruzando caminhos, atando versos, desenhando gestos, soprando sons, 

assentando chãos e encarnando corpos” para perceber como “ Na miudeza da vida comum, os 

saberes se encantam e são reinventados os sentidos do mundo” (Simas e Rufino, 1967, p. 13).

De acordo com Sergio Ferretti (2008), no artigo “

”,

“Intolerância religiosa”: “

”



e hegemonia a um determinado “eu” em detrimento de “outrem”, sustentados pela ignorância, 

–

A expressão “intolerância religiosa” tem sido utilizada para descrever um conjunto de 

principal jornal de circulação do Maranhão no período, O Globo, como “prática nociva”, 

motivo do atraso social “de um vive no obscurantismo”

pajés eram vistos como macumbeiros, feiticeiros ou bruxos e acusados de conduzir uma “arte 

diabólica da feitiçaria”, “grosseiro fetichismo originário da África”

“simples”, 

“primitivas”, “exóticas” –



“Noemi Cardoso (Fragoso) obteve permissão da polícia para tocar tambor de mina 
no Cutim Grande durante este mês”; no dia 06 de janeiro de 1932, que (Nhá) “Alice 

durante este mês”; “José de Ribamar Gomes obteve licença para tocar tambor de 
mina no Piranhenga”. Estas autorizações aparecem junto com outras: “para ensaiar 
Chegança que percorrerá as ruas nos dias de carnaval”, “para sair pelas ruas com o 
reis denominado Filhos de Israel”, “o cordão de reis Flor da Cana (Cainha Verde), 
para visitar diversas casas”. Tais autorizações eram divulgadas junto com outras, 

XX, “ ” (Ferreti, 2008, p.05). 



quilombo urbano de São Luís: “Todo dia é dia de negro, não tem hora 



ninguém”. 

com as necessidades de invenção da vida cotidiana, evidenciando uma “potência de

” (Simas e Rufino, 2018, p.46).

nos “Viagem em torno do território”, reflexão apoiada em suas pesquisas de campo 

cruzam e ampliam a diversidade em “Ser/estar/praticar/encantar o mundo enquanto terreiro” 

, surge “como

” (Simas; Rufino

“

”

“conquista de lugares

próprios”

A geógrafa Elisabete Silva (2022, p.194), indica que, “

”. Assim, “

”



“

”. 

“ eparar” vem do 

“corpo e 

”

“

” é entendido por Sodré como um território

, “

”.



À Geografia, estudar o Tambor de Mina fundamentado em “sua cosmopercepção, 

gestualidade, ritualística e saberes próprios” pode ampliar o “imaginário geográfico” a partir 

culto afro (“unem e formam um grupo, qual o papel do horizonte material nesta união” –

comunitária, fundada com muitas outras experiências individuais, expressa em “ritmos”, 

“concepções” e em um “horizonte material” e “estrutura de significados”. 

“pode ser” e “pode existir”

de uma “casa” e “família de axé”.

Contudo, para De Paula (2011) “

”. Tanto que para a autora, não foram 

forma consistente, “s

”, 



“

” (De Paula, 2011, p.107)



, como “

”.

– “c

” e; 2) tratam da

–

“

” ( De Paula, 2011, p. 112).

“

”,

: “



” e se 

“

”.

“

” (De Paula, 2011, 

(1197) “

” (De Paula, 2011, p.117

“espaços próprios” (Sodré, 2019)

que “

”. O que para nosso trabalho com o Tambor de 



–

“p

”. Tanto que “

”, este ritos rev

de serem “ ”



“fato 

social total”, isto é, um objeto de complexidade que não se esgota em uma única dimensão

“descem” 

“

)” (Mota, 2018, p.51).



Tanto que “o

Disto, a ideia de que “

” 













com “xingamentos” de cunho cristão (inferno, demônio) e não aceitação das 



de forma a “receber apoio político”, reconhecimento dos direitos religiosos da Mina pelo 

“poder público” para enfrentar as várias dificuldades enfrentadas e a “resistência”  que os 

“grupos populares” possuem na organização política da religião do Tambor de Mina. 

: “

–





–



–

–

https://www.gpmina.ufma.br/arquivos/ReligAfro%20X%20policia.pdf.pdf
https://gurupi.ufma.br/jspui/browse?type=author&value=FERRETTI%2C+Sergio.


–

–

(videodocumentário, cor, 30’02”, Secretaria de Cultura do Maranhão, 2021). 



(videodocumentário, cor, 20’33”, Diretor Jorge Murad, 2012).


